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O PADRE JO AQUIM VITAL DA CUNHA SARGEOAS 
" Tinha hõ11s qua lidad('S e bom ooraçúo; a sua morte deixa no abandono 14 pessôll.S, que olle sustent11v11, p11r11 

'l"""1 01leernu:11vf'rda,foi rop110. 
« Nu ,·ida d(l ::lurge:IAA hu paginas brilhalltes, a. fundação de escolas e &. sua dedicação e corngJm durante o tempo 

J,.sepidemi118. o 
A brimos. em. nosso es..;riptorio lllUA sub•crir<:iio em fül'or da família o prot<:lc:i,ios d<l!te bondoso padre, ~oje li(, 

~~:~~~i~~,~ d1,: ;;1;:";:,~;l"i~t~e~e~:o-~~"tii~/~'<~i~IÍ,1i'i;s;.im11. causa tio jusi,1, cont.nndo com a nunca desmentida c1111dndo e 

como est~pezar do ,formo-nos ao riso. cst,,mos ,<empre promptos a abrir togar a causas tiio justas e t.iio ahàndonH.dfl>' 

E, t=i aOOrh• 11 subscripçiio, em vez do está aberta a SOl!Siio. 
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O~ui11r1un-n°' com II rcmcua das scgdntcs publi · 
Cfl~: • 

çiio d10:w~::. ~\! n1~v:t1~'11n~:s, ~:t: b~~g~~:;h::1d~ -;,~~; 
por Jo11quim )hnoo! do U ncodo, utrahtdndo Annob10• 
9rupl,ico brazilúro. ' 

Bibliotliec1t tconomica, na. 5!) o 60. -Enc<ltou npu· 
~~ªt:i°ct:it~:1\i l~~~~r;i~:~ncc, Um drama da ucravatura, 

Di.•·tilo t ltUr11,, 11•. 2e3, vol. segundo. - I mpor· 
tanfüainm publicllÇiiO da Ac1Ulcmi11 do S. P au)o, da qnnl 
siio direetorea 'l'rist,;i.o da Fonseca e o n= nm1go ,'.l..ffom10 
Ccl•o J uuior. Siio dign011 de nota os artigo;; tnnto d11 
partejuridic11.comod11 J}llrte \ittcrnria. 

nhan~~t~~:.":_ i:::·~iov~:t~;:'b:i:J~ ~ir;: ,~~a;;; 
camisola do fon,a. 

t-"- La nurrjaainc, walae ~\011, pelo oonhceido pia­
nista}'. L. dfl Sikcira. 

A' PAilarm<micaJfumi,ienu, o com·it.c para o con­
ecrto do 21 do nonmbro. 

g '1:~o!~,f~~~:J;;~~- 11 direc~o e redacçiío 
do Dr. n~mooi do Q11clro1 .. 

Agradecido&. 

A' dirl'Ctori11 do J ockoy-Club agradecemos o convite 
:;;~n~~. corridu do l'rado l<"!nminense, no dia 24 do 

Ao i1111ijtri,simo Sr. Antonio do V11sconcelloa e $UII 
oxcell~nti~,inrn ef1>0..-1 o, nOll.lOOI pnmbcni pelo seu feliz 
oon~orcio. 

g Podimos aos nossosassignantes 
cm atraio o obsequio de man­
d arom sat.1sfazer as suas ass1gna. 
turas vencidas cm 30 do septem­
bro prox1mo passado. 

Ao Sr. Barão de Villa Bella. 

uando, ba cerca de novo mc1.cs,m11itoillust1-c.om11ito 
desconhecido Sr. ministro, 
foi V. ]~x. chamado para 
tl'a1.01· no seu C:\rro :lpasta 
dos estrnngeiros e dcixnr-sc 
neom1rn1Jhnr pOl' dous ordo­
nnnças a e11.vnllo, era V. Ex. 
l·m politica o que é o Sr. 
J. I,uiz Cnotnno cm littcrn­
tura-um simples m1onymo, 
portenciaiÍ eohortedos gran­
des l1omcns-zero, que, nada 

Ynlendo por si, toem comtudo o cond1lo de, postos 
~:~~

1
~ita do uma intC"lligcncia, tornnl·a dez vezes 

V. Ex. entrou p:m1 o ministerio 1mm fill':cr 
numero, 1mm complct:lr n lolflt;iio, para n:lo 
b:wcr lllll Jorrar ,·:1sio, J):11':\ n:lo desmanchar 

~a;;~\J;~~~;:1~~0
1
• ~~~\t;~~ os collegas de 

Ou mnis proprinmcntc: V. Bx. é um bom 
bnrguez pncfltO que se metteu n'um bond, no 
pequenino -Ospaço que os oull'os pnssng-0iros fo. 

~:r~l ,~t~íl~~G~li~ :.;1~º,;~it:t:~J it:~l~·:tl.º~~:~Si, 
n:1 dôr dos cnllos, na chu\·a p1·0\·anl, inquieto, 
desejoso d-0 ch-0g1ll' i\ cns11, t11lç11 1· uns chinellos 
commodos, pôr-so ií fresca, soltando um p11r do 
nrrôtos, h11·gos, sonoros, folizes, estrngidm·es. 

]~' isto; V . J:x. quer n1Totn1· : mando 1rnrnr 
o bond, o apoio, oxccllcntissimo, npoio, que lhe 

!~ó;~~ f)~~/~v~~i1;:i !~~.li~;:;1~111:1~ 01~~º)}i;ti~1Í. u~\~~ 
mcdia\·cl, instnntnncn. · 

Mostro V. Ex. um din, quo diabo! quo é 
homem; faça como Cintinato: JJrcfira á go\'Cr­
naç:lO da cousa publica-n rnbiça do art1do. 

AsoEL!. 

Vão ver 

nnçiio prrpara~e prirn fiem· trcz 
hor:ui ou quntZ'O e meia apate­
lndu, mnis np:üctada do qu-0 já 
é; pr1para~e para :1qudlas ho-
1·:1S cm qnu v:10 a~sistirás t1bcr­
tums do parlnmonlo. 

" :ihi. )Juit:1 cou~n vac vir po1· 

~ 
O Sr. l'1·cit:1s Coitinho com-

mcttcrdiscu1'SOs, e do q11t1ndoem 
~ ,...., vez ,;er obi-ig:1do a olhar pam 

,~· tl'llz o ver que lhe puch:1m a. 
"-';) 11bn do pnlctot.. 

Os par.:mtes do Consdheiro D:rntns, n dcpn­
tll.çiio da Bnhin, arrotarem com ares pro\·incin­
uos M digc~tves dos brodio;,i, com no:st:1lgi:1s de 

man~b~~riio do Cnynpó dofondcndo os <lii'eitos 

dos seus cornpr<winci:1no11. J 
O senhor buriio d:l Villa.Bella, cah1do, um-

do como um estrnngciro, nlhcio, ou pelo menos 
no seu JJUJ)d do ministro de estrangeiros. 

J,; cmfim um milb1l0 do cousas desh1111b1·fU1-
t os, incrivci~, i1wcrosimeis ... flS Mil o uma Noi­
tes Pnl'lamcntai·os. 

LEBJGRE. 
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Uma circular 

~
r,;:; un Ex. Rcnrcndissimn hOIIT'O 

,; lOl' bem lm1çnr sobro o seu ro.. 
(.e banho 111~rn. circul:~r dat.nd:\ do 
~.,\ .-. seu myst1co p:1lac10 cp1scopnL 

Indo. 

:!, A circulnrt1·nz adatndc31 
ele Outubro ultimo, o ultimo dia 
do mcz que tem por symbolo 

111; o Scorpião, nqucllc mesmo nni­
mnlcjo, que mordeu o cit!canhar 
de Orion, facto este cttjo nlcnn-

, cc mythologico n:1o coincido cm 
'0' nada com a nppnriçiio da di8creta 

ci1-culnr do bom e illuslt'c prc-

E' um pedido que S. Ex. Rovmn. com 
nqucll? modo pn1ticular de pedir, que só cllo 

~;::; ~~1;n ª~~c~-f}:~ii'.0 ~:t.c~· :::1 1-:b~~11l~; 111~u:~0 ;~t 
<lido cmfim pnra que se assigno o Apostolo, 110vo, 
<JUC rcappnrcccu sob a direcção do sou muito 

f~{~~:c:id~o~1~~;:;~~~\o~t J!~\:·;:~\'C~ni,i:1~·<Ji~·~. J)r<J· 
Acl1amos justo quo Sua Ex. lfovcr(mdissima 

faça ~qucllo_ appcllo, e isto por muitas razões. 

Feri!~~ l~:::0~ii1!1°~~:;h!ci~:r1~~nZ !1r1:11~~~~:: 
do Apostolo,. parti<:ular cale dcseo,~hccido de muita 

par:1 quo o Apootolo tenha mais leitores do qu~ 
n Rrforma, mais cspirito do que o futuro Jonial 
do Povo. o que nunca, nunca! tome bem nota, 
JlllllCa diga mal dos lllllUS YCl'SOS do \'ate C:1cta• 
no, hoje nnctor da jlfanjerona. 

o int~:'.~s~~r~l~
1
.~r~l;;/~in:i1

1
1?c~:

1
;11~~:!~;~1~

1
~

1
~~~n~~~ 

gão,. por .isso quo com a mo1te dclle, Sua J~x. 
perdm mmio, pcrdi:1 tudo; perdia o seu tornpo, 
:l ~u:1 fnnrn,. ll nfinal perdendo nquclla pbrnso cm 
latim, perdia o ;;;ou Ja1 irn, o um sneei·dote podo 
pc1·de1· tudo, mono,; o lntim . .. Scnifo, as missas?!. .. 

J ULIÃO. 

Flôr de Rbetorica 
. O progresso podo ~er representado mato· 

rrn.lmcnto polo trem do forro . 
Os rctrogn1dos, os conson·adorcs, os medro­

sos, os que não podem supportnr o fumo do 
carYiio de peclt-a, os esp<'ssos now:llos de pó, a 
gl'nxn dM ro<lns, o :n· abafado cios tmrncis, os 
soln\·!incos, o~ !-(Uinchos da locomotiva, teem um 
meio muito facil do se nn· livres <lesse mau.estar 
o de niio rriscnr n cxistcnci a: saltem pela jn-
nclla ! , 

_ __ B_An_X_o nr l:AYA1•ó. - Discusslio do orçamento. 

Desenfreiou ! 

no cllo 01':1. o diabo cm figura 
do rhctorica sabia-0 bem a 
gonto e persignava-se o res­
munga,·:\ os seus credoo e os 
seus vai-te para Io11ge, pam as 
areias gordas. 

Jlns isto era só porque 
n'um Dxcesso de imaginaç:io 
ponsav:1 um ehristiio estar nn 

i1~·1:;~c~
0 
o~r~l~·;:~o~~~lqc~~r !i 

11islro do S. M. o Jmpcrado1·, tcúdo o mautcúdo 
do Dous o dos po\·os por gmçn o :1celamaçiío. 

J?ois Ludo quanto ol!o for. outt·'ora muhipli-

~~~!~1c~1~~~nt~\:~~~11~~tl~\~íft~1:·::a /~i!n 
1dÍ ;1:~i1~n! 

for. ngol'a. 
B' d:11· por paus o por po<lms, como dizia 

minha :wó; pnrcce quo está possesso. Tem as 
b111nltns dos cncrgumonos o ns forias dos loucos 
fol'iosos; anela com as ondulações d:1s serpentes 
e tem o ollrnr csgnrado dos tigres famintos. Fa­
reja por toda a parte uma victimn, qunndo a 
encontra ribomb:1 cm torno <l'clln, com os ca­
nhões da injuria, o funeral da justiça e da cqui­
d_ade e :om a desfaçatez do s:rcophantc saúda a 
!~~::ºri~1ºm:~~Wc1~<1~'.1carnaçüo da coragem e do 

Que homem! A sua sede vcsann do arbítrio 

it~;;~:1

;:~: s~ol;~~:cnl~~trf~~ic:~:gi~m::bon~~~ça~:~:: 
com os destroços dos caracteres que tinhamos 
por mflis limpos. 

Pas.~a como n lnbnr<!d:1-do,·orando e ennc­
g r?ccndo; ondo imprime um:1 pegada deixa uma 
l'Ullln, onde quer quo profim uma pahlvra infa. 
ma uma corpo1·:1ção. 

Cl1nmn a isso moralisar o pniz. 
. O processo ó o olho <lo c~pião scvnndijn, 

foito <lo cuspo do q11arLcl e tio lama do enxovia, 
ehein1ndo no bnfio dai l:u·imbas. Arvora as 
pttl:tnas d? 1·cprob1·0 cm evnni:;olho, jurn sobre 
cl!HS, e f1moso, ospum:111do a ira poçonhontn, ar­
rcmet.to contrn todos que n:1o conhecem o s0-
gred_o do 11brnndal-o. 

Jia\·ed a!gucm capnz do bolc:11-o? O ponto 

~;~ª~~: <f:~~101\
1ff::i~s111

~~~ªtn!cfo,!~.r~~'dc:ft su~! 
Ilahwrns r<JcoiosM o dizem. 

Ha um meio seguro do vcnccl·o, o unieo 
tah'cz; mns este nmoiga-o, ayassalla-o, fa\.o es­~:~r tudo, e dnr tudo-posições, empregos o 

O meio-ó nrrum:tr com ol\e n'um tronco. 
Quem lhes cM esl:\ receita ~u cu. 

8. PAIO ) IF.SOR. 
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AO, DIABO A QUATRO ' , DE PERNAMBUCO. 

281>1C,i-O\'IC }ll11l.<)1J,CJ8i8 
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O IRMÃO HUDSON 
E~t SUBSTITUIÇÃO DO IRMÃO 1GN \ CIO. 

Continú11 eant,mdo á 'd:1:e;;~~:ft~;t\~c:;~te0 ~~! ~:~foe(~ Íp~,~~~;' il:r dt.;:~'. que hoje temo.; 11 hvnr& 
•) TetlúQ <IA All&. \ '. o;o:,.,...,,,., de fr Do1~lng<>1 V1eh,,. P Oi. ,00, ~ol 6.0 P.dlçi.o Ohanfoo ,lo 18'H. 
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Bocadinho de ouro. Aos que namoram. 
A pass:1gem dn locomotiva pcl:\ profunda 

11oite do tunncl, Sr. presidente, nobres collogas, 
hon1·ndos ministros, rospoitavol au<litorio, t raz-mo 
li lomb1·ança a passagem da lnimnnidadc pc!a 
noite c;,.pcssa da odado módin.. 

J3A11Ão Dr. CAYAl'Ó, Futura vrofissão de fé. 

Não é má idéa ! 
leitor conhc<'o a Giwca, um lo­
_;-a,· bcJlo, pittor-Osco, um Jogar 
mdo n nalurcim n'nm constante 
:,ymno ncol'Cla e adormece, o 
\·cm no dia segui nte do mC81llO 

mod1loi~l~g1G·r)~~l, Ó º~tn~1\1:1~I~ 
'1\lando tmrn. freguczia, quero 
lizor tem a liua parochia, e como 
.al tem um pnrocho, um sacris­
\iio e os ;,eus eleitores, e os seus 
fcstciroP-. 

}[n alli a Irmandade do ).'"Msa Senhoril da 
Concoiçiio da Ü[n<ea. quo inflamada no justo 
amor nili"ioso e ,·olho costume, resolveu om 
,·ouniiío d~ seu consistorio, fazer n fcstn nnnunl, 
com toda a pompa e solemnidade, conformo diz 
uma circu\nr. 

Orn par.::!eo q_uo cslo desejo dos bons pnro­
chianos niio so podo rcalisni·, por isso qnc nem 
me;1mo n boa ,·ontado, nom mesmo o costumo 
cm que c~tiio de fcstejnr lhes podo fazei' com 
quo cft'..::ctuem :l !'.Olcmnidado com pompa. 

E' o cn~o quo na mc;1m:i circular solicitflm 
uma esmola para co:1dju,·ar os dispcndios da 
roforidn festa, visto não ter a Irmandade os ne­
ccssarios rccu1'$0S. 

B' br;m Jr,mbrado este nlvitrr;, nli:is usado e 
doliborado cm todos º" 00111,istol'ios. O que porém 
pn 1·ecc é que SC'lll])l'O que so quer obsequ iar a 
um snnto ou io.anta cnmpt·o faze r uma snbscl'i­
pçi'ío para n fcstn, como para n do qu:liquer 
mortal. 

D':thi só hn duns cou~as notnvci~, n vontndo 
do se fai:cr a festa e o meio do f.ue-1:l. 

Lon:s, sacrista. 

A's Exmas viuvas. 
As ex mas Sras. ,·inYns, moças, fo rmosas, ri ens, 

1wcnd:1.dns, de bom genio, economicns o aceiadas, 
que qmzorom casar com um sujeito cxnctamcnto 
po1i'jnO cl!o não ó bonito, niio tom posiçi"'io, nem 
ó rico, dirijam as suas propostas no nosso cs­
c riptorio, cm ct1rta fechada, com as inicincs R P. 

N. n. As quo tiverem primos est:"'io, ipso 
facto, fórn das coudiçõcs: c;icusnm de oscrc\·or­
no;i. 

R. P. 

11dn ntó hojo, e ningucm faz 

\ podomos sz1bc1 :t 1.1ziio po1quo 
~ os sonhOH!S cp10 nnmo rnm po1 

" Gi'' l ~~~tani~1~/i~~1oqn!ol~~~1~~~ ~~"'i~ 

?;;~~ ld~bi1~isa:1 
1
:~~~s1~~'lde,-

Olhem que t.rn1bcm ncco1 
tamos, pn1n •1nnunc1os nus cn 
pa~, caitM do namoro n"'io 

--:: somos mdhores que o Jornal 
,L-<)'l,L__l do Commtrcio. 

.E com mnis estn vnntn~.-om pnra os senhores 
n1111u ncinntes : podemos _publicnr cnrl:l~ do 1m­
moro illustradns, com v111 het:1s n!logoncas, um 
coração trespnssndo por umri. 1:10Ua, um:l py rri. 
fumcµ: nnto o dous temos eomçõ"s, etc. 

Preços rMonveis. 

A' Junta de Hygiene. 
A proposito das Poll1age11s. 
- Sabes, o Cnot:rno niío tom vendido as Fo-

lliagens. 
- Pelo que? 
-NiiCISCi . 
- Ah! talve;,; tcnl1:1-ll10 dado n phyloxern. 

Horoscopo. 
Poi nomeado o 13:1ch:1rol Leão Yolloso, subs­

tituto do JH'Omotor publico da côrte, e n:"'io falta 
por nhi quem dig:.1 que a nomca<;iio do illustrc ba­
charel foi 11111:1 pequena inco1wonicnci:i. que so 
foz lÍ justiça. 

Como quor quo scj:1, só 110 nos afigura uma 
cousn: ó que o partido que n:io deixou ficar mal 
o bnohnrel Yolloso, n:1o póde tnmbcm dcixnt· 
om muito más ci 1·cumst:1nciaf! o seu p1·cte1·ido, 
nttondondo ao velho nnoxim: -lobo não come 
lobo. 

E depois, bom considcmdo, o baclrnrel Vol ­
Joso tinha direitos adquirido;1, poi· uma ci rcums­
t:i.ncin n11turnl; é nquclb cit'Ct11nslanoi:i. do quo 
S .. S. ó filho do Yclho senador pcl:1 pro\·inein da 
Jh hin, o nssim par:1 nós ó lnnto mais merecida 
n nomcnç:"'io qunnto acreditnmos quo a indn ó 
pouco. 

E ntrotnnto ti1•amos o horoscopo, que om 
breve seremos satisf'oito~, rà marche par des pro­
cédés. 

Echo 
Do duns immns !'vias, velhas de cincocntn 

nnnos, disse o outro dia o Sr. 'foda-n-gcntc, o 
sujeito mais espirituoso quo conheço: 

- Aqucllns scnhorn;, p:u·cccm·mc nm scculo 
cneademado cm dous volumes. 
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Com a devida ... 
Dii Vicit·:i. no t.• tomo do seu diccionario, 

pag. G3õ: 
- AT.\VIAn SY. v. rejle. ConCCl' t:lr-se, o rnar-se, 

cnfoil:1r-sc,ucci:1r.ioc. 
• Acct'itou ella o C<J11ufl10, o se ATAYIOU de 

;~r ~~~,/:,1~f~sen~~;~i: ~üi!.fi~~~ ~~Li~,~-~J~"'C:;.:. 
1.• Liv. 4-'l'ilulo ·I. 

01·:i. tudo isto porq110 n'u111a bcl!a e d iscreta 
chronica, do uma não mcno;i boll;t e discreta Re­
vista, lemos: 

C11 110NICA 

{outubro) 
A chi·onicn hoje ntavia-sc do cnipc. 

Atnvi1n·-so snhc o leitor já o que ó pelo nosso 
bom Vicirit; agom do suh,;tantivo Atavio falb 
ainda o mc~mo illu~tro o nunl·a :1sstís lembrado 
Vioirfl. 

1\T,w10 8. m. (Do n1~1bo attiaba, dando-se :i. 

mcth:1tcsc do i.) Adorno, enfeite, ornato, accio, 
con1p0$t1mi, alinho, gala, louçnin lrn., louçania ! 
1irc1mro, conceito, ilderoço. 

O que niio honram vcstillOs, 
:Nem mui ricos nfal'iQJJ, 
)fas os foitos nollrcúidos, etc. 

Gil Vicente, Ollras, Li\•. 3.• 
O eu11slllieiro AcAc10. 

Fios. 
Jle~tro foliam do C!<Ilirito de 
um plwl.'aS: 

' - · Dei uni mergulho n'nquollo 
espirito e <iucbrei a cabeça, t:"io 
l":IZO Cl":I eJ[cf 

- O C'ru:l'iro é quem tem 
bon'I tl,corim,. 

- Pelo <jue? 
- ("J111ma a nttençiro dos as-

sign:111 hs 1mm quo p:igucm ns 
assign!Lln1·:1~ e depois faz nrtigo 
w llro o soeinli~mo, Ol"fl assim .. 

N:i 11ltim:1 noit-0 da opcrn: 
- Quem ó 11quclb? 

- ]~· ll. ll*** 
-Ul'na mulbor fi el! 

·- Só si fôl' n sua photograpbi:1. 

- Adem•. 
- .Espora ahi, deixa-to cst:u·. 
- 'l'enho neces~idade. 
- Qtml necc~~idndc! :IS 11cccssidades fizeram. 

se cm seis dins, g11111·d:1 n tua para d'nqui :1 uma 
semana. 

- D e1•cs ser mais preguiçoso: esta vida niio 
vno a matar. 

- O <juo <juo1·e~? levo todo o dia deitado a 
pcns:11· cm sei-o e JH10 posso. 

KIT. 

E' o mesmo ? 
- Orn, Z ! J>arn quo lo1·as :i tua c:i~n nquel­

les can\0\"CS do J,yrico, :1quelln;; coristas ... 
- O quo quei·cs, meu \"Clho? l~' a.mor á 

arte ... 
- Qual! l~' n arte do amor. 

Noticiaria 
A rcdi1cçiio do Besouro p:1.:..:.:t bem na su:\ 

import:rnte snndc. D. Fillio tem-~o dado muito 
bem com a forinh:1 lacU-a do Xestlê, e deixa. 
e,;t:1 !<Cnrnna de chup:lr ~ dedo. 

nobr~- t~:r:~ ~
1itD~~?i1;,J~~~:~i:~ ªc1:<;t(J~~/:~1 t 1i.~ 

ccllo". 
~:to no;i :11-rctci:1mos de lucto nndo1rnl ou 

l'C/{:1bofo no puço, 1}()1·quc n':1qucllu terra não lia, 
,;ocinl1.:.tn", 11111;; ,;imph.'ijmcnt1.1 fabric:1nto::1 do goi:1-
bnd:1 de t:H•ciio o far.\"ndciro~. 

ce~sa~.f:i~,t~:;~~"
1i~m1::g~'.:];;i r1~ª:~tt1i~a~· }L sení nc-

O St•. mini,;tro du far.cnda mnndou o ]folio 
para o a1·rnnzcm de vinho~, na alfandega, e ro­
dur.io a decimos o,i bill1ctc~ do loteria. Consüi 
que S. Ex.• b1·cvemcntc *it":llarii. dos quintos. 

De.:.eobifo-so um novo ~y,;tema de fazer bo­
mens bont·ado~. 

Quando o ~ugcito cst:i con~cicncio~ttmcmc 
denuncindo como tmtanlo rdinadis.:;imo e oxccl­
lcnti,..,,imo, um mini~tt"O :tmigo mud:1, 011 supprimc 
os juizcs quo dcvl'!n julgal-o. 

E' unm fonnuln mu!to simp\c;i. 

Por tod:1s c~~tl" 1~1zij('~ niio póde linvcr cspi­
rito neste noticinrio de um p~endo 

K.\RLO Mr.LLO, 

P. S. -A falta de c-pnço obrign-no1 a pre.cilldir do vnte 
Cactnllo. 

K. )ftLLO. 




